
46)  Assinale  a  opção  em  que  as  palavras  destacadas  recebem,  respectivamente,  a  mesma
classificação quanto à acentuação gráfica que as palavras sublinhadas em

“Se está  difícil para  nós,  adultos[...].  Elas já nasceram neste  mundo  de  profusão  de  estímulos[...].”
(6°§).

a) “Ela precisa estar atenta aos veículos que vêm atrás, ao lado e à frente, à velocidade média dos
carros[...].” <2°§)

b) “Aliás, não é a combinação e a sucessão das palavras que dá sentido a um texto?” (5°§)

c) "[...] às informações de alguma emissora de rádio que comenta o trânsito, ao planejamento mental
[...]." (2°§)

d)  "[...]  quando  precisam  focar  a  atenção  e organizá-lo para  que  seja  favorável  a  tal exigência.
E é preciso lembrar [...]." {11°§)

e)  "[...]  profusão  de estímulos [...];  elas  são  exigidas,  desde  o início da  vida,  a  dar  conta
de várias coisas [...]."(6°§)

47) Leia o trecho a seguir.

“Agora, compra-se o leite e sua embalagem internamente aluminizada para jogá-la no lixo. Quanto de 
nosso petróleo vai para o lixo em forma de sacos plásticos”. (5° 5)

Em que opção as palavras destacadas foram acentuadas, respectivamente, pela mesma razão que as 
destacadas no trecho acima?

a) “Outra modalidade em que somos campeões absolutos, o desperdício do transporte. Ninguém no 
mundo consegue, tanto quanto nós, jogar grãos nas estradas.” (3° § ) 

b) “Na construção civil o desperdício chega a ser escandaloso. Um dia o Adamastor, antropólogo das 
horas vagas, me veio com uma folha de jornal onde se liam estatísticas indecentes.” (4° § )

c) “Há pesquisas do assunto e cálculos exatos que ”nem tanto". Somos um país pobre com mania de 
rico." (2° § )

d) “São advogados atendendo em balcão de banco, engenheiros vendendo cachorro-quente nas 
avenidas de São Paulo, são gênios que se desperdiçam diariamente como se fossem recursos, 
eles também, inesgotáveis. No dia em que a gente precisar, vai lá e pega.” (6° § )

e)  “Vocês já ouviram falar que o petróleo é um recurso inesgotável? Claro que não! Mas sente algum 
remorso ao jogar os sacos trazidos do supermercado no lixo? Claro que não. Nossa cultura de 
mosaico tirou-nos a capacidade de ligar os fenômenos entre si.” (5° § )


